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O  Programa  Nacional  de  Incentivo  ao  Aleitamento  Materno  (PNIAM)  é  uma 

política  governamental  que  visa  promover,  proteger  e  incentivar  a  prática  de 

amamentação exclusiva  até os seis  meses de idade da criança e aleitamento 

materno até os dois anos (BRASIL, 2006). A enfermagem, integrante da equipe de 

saúde da família, desenvolve e aprimora atividades de educação em saúde sobre 

a amamentação, desde o período pré-natal, buscando interagir com as gestantes. 

Desse  modo,  é  importante  possibilitar  momentos  para  se  conhecer  as 

experiências  anteriores  dessas  mulheres,  saber  o  que  significa  para  ela  a 

gravidez  e  outros  aspectos  subjetivos  que  favorecem  ou  não  o  processo  do 

aleitamento materno (PARADA, 2005). Portanto, este estudo teve como objetivos: 

(i) avaliar a qualidade da consulta de pré-natal realizada pelo enfermeiro acerca 

do  aleitamento  materno;  (ii)  identificar  o  conhecimento  das  mulheres  sobre  a 

prática  do  aleitamento  materno  e  (iii)  descrever  os  mitos  e  as  dificuldades 

relatadas pelas mulheres acerca da amamentação. Com abordagem qualitativa e 

caracterizando  o  estudo  como  descritivo,  foram  entrevistadas  10  mulheres 

atendidas em uma unidade básica de saúde em Fortaleza, em outubro de 2008, 

sendo  respeitados  os  preceitos  éticos.  Os  dados  foram submetidos  à  análise 

temática,  que  revelou  as  seguintes  categorias  empíricas:  conhecimentos 

adquiridos na consulta de pré-natal,  percepção da gestante sobre os benefícios 
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da amamentação, barreira à amamentação e impacto da consulta de pré-natal, do 

enfermeiro,  na  qualidade  do  aleitamento  materno.  O  estudo  aponta  que  as 

gestantes têm conhecimentos sobre a amamentação e que estes são oriundos, 

na  maioria,  de  suas  vivências  familiares  e  sociais  do  que  os  adquiridos  nas 

consultas  de  pré-natal.  As  mulheres  compreendem  que  o  aleitamento  é 

importante, embora desconheçam suas reais vantagens no aspecto biológico, no 

estabelecimento do vínculo entre mãe e filho e a economia para a família. Quanto 

às dificuldades para amamentar,  os mitos como “leite fraco”, os “seios caírem” 

ainda são frequentes na compreensão das mães e poucas são orientadas para 

contornarem complicações como a mastite ou o ingurgitamento. As consultas de 

enfermagem, segundo as mulheres, devem passar por uma reformulação, e que o 

discurso sobre aleitamento materno seja realizado com maior ênfase, tenha uma 

abordagem pedagógica compatível  com a compreensão das usuárias,  pois  as 

mesmas finalizam as consultas com muitas dúvidas e receios sobre os benefícios 

da  amamentação  para  a  mulher,  criança  e  família.  Fundamentando-se  nos 

resultados, o estudo sinaliza que as participantes têm um déficit de conhecimento 

acerca do aleitamento materno. As noções demonstradas sobre esse processo 

são aprendidas pela mídia e saber popular, em detrimento das ações educativas 

realizadas durante as consultas de pré-natal. Muitas delas encerram as consultas 

com dúvidas e questionamentos, que possivelmente reproduzirão nos primeiros 

meses  de  vida  de  seus  filhos,  favorecendo  o  desmame  precoce. Apesar  da 

ampliação  da  cobertura  de  pré-natal  (Brasil,  2006),  as  consultas  apresentam 

lacunas em estratégias educativas, individuais e coletivas, que causem impacto 

positivo, para a adoção do aleitamento materno entre essas usuárias. 
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